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O Governo autorizou 20 
milhões de euros de 

garantia pessoal do Esta-
do para a Linha de Apoio à 
Recuperação Econômica, 
Retomar, lançada em outu-
bro para apoiar operações 
de crédito em moratória de 
empresas viáveis.  O mi-
nistro das Finanças, João 
Leão, que assina o diplo-
ma, autoriza a concessão 
ao Fundo de Contraga-
rantia Mútuo, destinada a 
assegurar as responsa-
bilidades de capital deste 
Fundo pelas contragaran-
tias prestadas às socieda-
des de garantia mútua, no 
âmbito daquela linha de 
apoio, com uma taxa de 
0,2% por ano.

O recurso a esta linha 
de apoio tem sido residual, 
contando apenas com 4% 
de utilização nos primeiros 
três meses, terminados em 
31 de dezembro de 2021, 
segundo dados do BPF.

O banco defendeu que 
o fraco recurso à linha é um 
sinal de que a maioria das 
empresas portuguesas nos 
setores mais afetados pela 

Estado dá garantia pessoal de
20 milhões de euros para apoiar

créditos em moratória das empresas 

crise não sentiu a neces-
sidade de recorrer a este 
programa após o fim das 
suas moratórias de crédito, 
pois está a conseguir cum-
prir as suas obrigações 
com os credores, ou está 
a encontrar soluções alter-
nativas que consideraram 
mais vantajosas.

O presidente da Con-
federação Empresarial de 
Portugal, António Saraiva, 
disse que, mais uma vez, 
se assiste ao anúncio de 
apoios, como a linha Re-
tomar, “que tardam a con-
cretizar-se e que, quando 

chegam, vêm com tantas 
limitações e exigências 
que poucas são as empre-
sas que a eles podem ou 
querem aceder“.

A Associação da Hotela-
ria, Restauração e Simila-
res de Portugal, denuncia 
que a fraca adesão à Linha 
Retomar “reflete condições 
de acesso pouco vantajo-
sas e que, apesar do Ban-
co de Fomento considerar 
que a pouca adesão é um 
sinal de que a maioria das 
empresas portuguesas 
nos setores mais afetados 
não sentiu a necessidade 

A CGTP entregou ao 
primeiro-ministro um 

conjunto de medidas ur-
gentes para o país, para 
promover o desenvolvi-
mento, a justiça social e a 
coesão territorial, que in-
cluem aumentos de 90 eu-
ros para todos e a reforma 
aos 65 anos.

O documento de 14 
páginas intitulado “Medi-
das Urgentes – Síntese 
das Prioridades da Política 
Reivindicativa para 2022”, 
entregue a António Costa 
defende a necessidade de 
dar resposta aos proble-
mas concretos sentidos 
pelos trabalhadores e à 
necessidade de desenvol-
vimento do país.

Considerando que o 
aumento geral dos salá-
rios é uma emergência 
que não pode continuar 
adiada, a CGTP exige um 
aumento mínimo de 90 
euros para todos os traba-
lhadores, um salário míni-
mo nacional de 850 euros 

a curto prazo, um horário 
semanal de trabalho de 35 
horas para todos, a me-
lhoria do pagamento do 
trabalho aos domingos e 
feriados e do trabalho su-
plementar e a erradicação 
da precariedade laboral.

A reposição da idade 
de reforma nos 65 anos e 

a reforma sem penaliza-
ções para quem tem uma 
carreira contributiva de 40 
anos, um sistema fiscal 
mais justo e o combate à 
fuga e fraude fiscal são 
outras das reivindicações 
apresentadas.

No documento, a 
CGTP apresenta também 
medidas para resolver os 
problemas existentes na 
área da intervenção sin-
dical, para ultrapassar 
as limitações e constran-
gimentos que se torna-
ram comuns e critica as 
medidas apresentadas 
pelo governo anterior no 
âmbito da Agenda para o 
trabalho digno.

CGTP apresentou ao primeiro-ministro 
medidas urgentes para desenvolver o 

país e promover a justiça social

de recorrer a este progra-
ma, a AHRESP não pode 
deixar de ressalvar que o 
problema está nas condi-
ções de acesso ao progra-
ma e não na ausência de 
necessidade por parte das 
empresas“.

“Apesar das graves difi-
culdades de tesouraria que 
ainda enfrentam, a grande 
maioria das empresas do 
nosso setor não recorreu 
a este mecanismo por re-
ceio de ficarem sinalizadas 
de forma negativa junto do 
Banco de Portugal”, diz a 
associação.

“Considerando que as 
dificuldades que a maioria 
das empresas enfrentam 
estão diretamente relacio-
nadas com a situação ex-
traordinária causada pela 
pandemia, o enquadra-
mento desta medida deve 
salvaguardar o futuro fi-
nanceiro das empresas 
abrangidas”, disse após o 
BFF anunciar o lançamen-
to da Linha Retomar para 
créditos em moratória nos 
setores mais afetados 
pela pandemia.

Os produtores de leite vi-
vem um momento muito 

difícil, com prejuízos incom-
portáveis, com o aumento 
dos custos de produção, si-
tuação que pode ainda ser 
agravada pela seca, apontou 
a Fenalac, pedindo apoios 
para o setor.

“A produção de leite vive 
um momento muito difícil de-
vido ao aumento sem prece-
dentes do preço dos fatores 
de produção, dos combus-
tíveis, dos alimentos  e dos 
fertilizantes. A transmissão de 
preço ao longo da cadeia de 
valor tem sido praticamente 
nula, pelo que a fileira leiteira 
tem acumulado prejuízos in-
comportáveis”, disse  a Fede-
ração Nacional das Coopera-
tivas de Produtores de Leite.

Esta federação lamen-
tou que, perante a atual 
conjuntura, a tutela tenha 
adotado algumas decisões 
muito penalizadoras, como 
a Estratégia Nacional para 
os Efluentes Agropecuários 
e Agro Industriais, baseada 
em cálculos e erros técnicos 

grosseiros.
A Fenalac encarou com 

espanto a publicação da por-
taria que regula esta estra-
tégia no final da legislatura, 
sem ter em conta as consi-
derações das organizações 
agrícolas. Assim, as coo-
perativas de produtores de 
leite vão requerer a suspen-
são imediata deste diploma, 
afirmou, citado no mesmo 
documento, o presidente da 
Fenalac, Idalino Leão.

A seca pode também 
agravar a situação do se-
tor, levando a um aumen-
to das despesas, uma vez 
que os produtores vão 
ter que comprar mais ali-
mentos para os animais.                                                                                                  
Os produtores pedem assim 
a adoção de um conjunto de 
medidas para mitigar estes 
impactos, como a isenção 
temporária de pagamentos 
à Segurança Social, atua-
lização da ajuda ao diesel 
agrícola, apoio à compra de 
alimentos para animais ou a 
reformulação da ajuda à ele-
tricidade verde.

Produtores de leite com 
prejuízos incomportáveis 

reclamam apoios

Nuno Melo apre-
senta no sábado 

a candidatura oficial 
à liderança do CDS. 
A apresentação está 
marcada para as 18 
horas na sede nacional 
do CDS, em Lisboa.

A apresentação 
será a formalização da 
intenção anunciada a 
1 de fevereiro pelo eu-
rodeputado centrista e 
reafirmada na sexta-
feira à entrada para a 
reunião do Conselho 
Nacional, que marcou 
para os dias 2 e 3 de 
abril o congresso do 
partido.

Na ocasião, depois 
de, numa declaração 
à imprensa, Francisco 
Rodrigues dos Santos, 
líder demissionário, 
ter voltado a apontar o 
dedo aos adversários 
internos, Nuno Melo 
disse que não vai per-
der tempo com ajustes 
de contas.

Nuno Melo 
apresenta 

candidatura à 
liderança do CDS

O investimento captado 
através dos vistos ‘gold’ 

subiu 45% em janeiro,  para 
48 milhões de euros, o va-
lor mais elevado no primeiro 
mês do ano desde 2019, de 
acordo com dados do SEF.

Em janeiro de 2021, o in-
vestimento captado através do 
programa de Autorização de 
Residência para Investimento 

(ARI) totalizou 33,1 milhões de 
euros. Em 2020, o montante foi 
de 45,4 milhões de euros e, em 
2019, o valor ascendeu a 85,6 
milhões de euros.

Face a dezembro (42,1 
milhões de euros), o investi-
mento cresceu 14%.

No primeiro mês do ano fo-
ram atribuídos 94 vistos ‘gold’, 
dos quais 75 em aquisições 

O número de saídas da 
função pública para a 

aposentadoria manteve-se 
elevado e em crescimento no 
ano passado, prosseguindo 
um  aumento destas saídas 
iniciada em 2018.

Em 2021, saíram para a 
reforma 13.011 funcionários 
públicos, ainda mais 35 que o 
número de novos aposenta-
dos do setor público de 2020, 
quando as saídas para a re-
forma subiram 29% para 12 
976, revela a última síntese 
da Direção-Geral da Adminis-
tração e Emprego Público.

A educação e a saúde fo-
ram os grandes contribuintes 
para o volume das aposen-
tadorias de 2021, com 3091 
e 1985 novos aposentados, 
entre os 9617 trabalhadores 
da Administração central que 

Aposentadorias publicas continuam
a subir com saída de 13 mil em 2021

deixaram a atividade. Nas 
administrações regionais e 
locais, estas saídas totaliza-
ram 3034, com mais 360 fun-
cionários a dizerem adeus 
ao trabalho nos fundos da 
Segurança Social.

Apesar da manutenção do 
nível elevado de saídas para a 
reforma, e também outras sa-
ídas definitivas, o total de en-
tradas de trabalhadores  conti-

nuou a compensar o emprego 
público, com mais 14.665 tra-
balhadores em 2021.

O ano terminou com 
crescimento de 2% de fun-
cionarios. Na administra-
ção central, a subida foi de 
1,6% (mais 8904 trabalha-
dores). Já na administra-
ção local, o crescimento foi 
de 3,3%, com mais 4025 
postos de trabalho.

Vistos gold: investimento
captado sobe 45% em janeiro 

de bens imóveis (40 para re-
abilitação urbana) e 19 por via 
do de transferência de capital.

O investimento em com-
pra de bens imóveis totalizou 
em janeiro 38,7 milhões de 
euros, dos quais 14,3 milhões 
em reabilitação urbana, en-
quanto na transferência de 
capital o montante atingiu 9,2 
milhões de euros.

No mês passado, foram 
atribuídos 19 vistos à China, 
17 aos Estados Unidos, 8 à 
Índia, 7 à Rússia e 6 ao Brasil.

Em janeiro, foram atri-
buídas 105 autorizações de 
residência a familiares rea-
grupados. 

Desde que o programa de 
concessão foi lançado, em 
outubro de 2012, foram capta-
dos por via deste instrumento 
6.147.874.500,99 euros. 
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Lusofobia e a Semana de 1922
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Obra questionada por mui-
tos, de autoria do jornalista 

português Carlos Fino, “Portugal-
-Brasil: Raízes do Estranhamento”, 
resultado de sua tese de doutora-
do na Universidade do Minho, pu-
blicada em dezembro último, tem 
causado interminável polêmica 
neste início de ano – ao denun-
ciar a existência de uma lusofobia 
no Brasil, ou seja, um sentimento 
negativo com relação aos lusita-
nos. O livro provocou, aqui, forte 
reação. Talvez por ter sido lançado 
às vésperas dos festejos dos 200 
anos da Independência. E há um 
mês do centenário da contestatária 
Semana de Arte Moderna, ocorrida 
entre 13 e 17 de fevereiro de 1922, 
no Teatro Municipal, de São Paulo, 
responsável, conforme alguns his-
toriadores, por cortar, culturalmen-
te, o cordão umbilical com Lisboa. 
Profissional que fez carreira como 
ágil e erudito correspondente inter-
nacional, inclusive no Brasil, tendo 
servido também na Embaixada de 
Portugal, em Brasília, o lisboeta 
Carlos Fino, 73 anos, teria cons-
tatado, na pesquisa, que o brasi-
leiro, em geral, tem vergonha da 
herança de sua colonização. A 
prova disso, segundo ele, são as 
infindas e grosseiras anedotas de 
‘português’, nas quais os antigos 
colonizadores fazem, invariavel-
mente, papel de idiotas. Podemos 
argumentar, em contrapartida, 
como fizeram vários de seus críti-
cos, quase sempre no diário Folha 
de S. Paulo, que o jornalista levou 
excessivamente a sério as anedo-
tas – já que, afinal, anedotas são 
somente anedotas. Mas, em sua 
tese ‘lusofóbica’, acabou por jogar 
luz sobre uma questão controver-
sa e que nunca mereceu um estu-

do mais profundo. Principalmente 
nesta margem do Atlântico.  

Não é de se estranhar a irre-
verência dos povos coloni-

zados para com seus colonizado-
res. Acontece o mesmo na vizinha 
Argentina, onde os espanhóis são 
chamados de ‘gallegos patas su-
cias’, isto é, de galegos de pés su-
jos, ainda que não tenham nascido 
na Galícia. Como os emigrantes 
provenientes das Astúrias, León, 
País Basco, Catalunha, Extrema-
dura, Andaluzia ou das regiões 
castelhanas. São vítimas até de 

edições de coletâneas, verdadei-
ros bestsellers, contendo exclusi-
vamente piadas de ‘gallegos’. A 
Semana de Arte Moderna foi, por 
certo, influenciada pela convivên-
cia em São Paulo de múltiplas co-
munidades de imigrantes vindos de 
diversos pontos da Europa - seme-
lhante ao que se passava em Nova 
York. Com acentuada presença dos 

italianos - como em Buenos Aires e 
em Montevidéu. Os ‘oriundi italia-
ni’, oriundos de italianos, estiveram 
entre os criadores, por exemplo, 
dos dois maiores clubes de futebol 
de São Paulo, Corinthians e Pal-
meiras (antigo Palestra Italia), bem 
como do queridíssimo Juventus, 
situado na lendária Rua Javari, no 
paulistaníssimo bairro da Mooca. O 
Modernismo era liderado por desta-
cados sobrenomes ‘quatrocentões’, 
mas desejosos de romper o vínculo 
com Lisboa, como o seu inspirador, 
o versátil Mário de Andrade (1893 
– 1945), o escritor Oswald de An-
drade (1890 – 1954), o jornalista 
Plínio Salgado (1895 – 1976) e a 
pintora Tarsila do Amaral (1886 – 
1973). Também lá estavam ‘italia-
nos’ como a pintora Anita Malfatti 
(1889 – 1964) e o poeta Menotti Del 
Picchia (1892 – 1988). Exaltavam 
as raízes indígenas e a mestiçagem 
racial do País – com os casamentos 
entre portugueses, índios e negros.   

Os modernistas de São Pau-
lo pretendiam implantar 

um movimento cultural alicerçado, 
grosso modo, num conceito que 
o fundador do Partido Comunis-
ta Italiano (PCI), o sardo Antonio 
Gramsci (1891 – 1937), definiria, 
à mesma época, como ‘nacio-
nal popular’, em seus célebres 
“Cadernos do Cárcere”. Mas o 
tiro saiu pela culatra. O ardente 
nacionalismo dos paulistas daria 
origem até à Ação Integralista, 
partido de ideologia fascista, co-
mandado por um de seus ilustres 
membros - Plínio Salgado. A Se-
mana de 1922 foi, sem dúvida, 
uma das expressões do sentimen-
to antilusitanista que, 100 anos 
depois, Carlos Fino captou e dis-
secou em seu trabalho.  

Dia 03.03.2022 - Sessão Solene comemorativa aos 
43 anos de fundação do Arouca São Paulo Clube.
Como em anos anteriores, o Arouca São Paulo 
Clube estará realizando nesta noite em sua sede, 
a partir das 19 horas, sua sempre concorrida 
Sessão Solene de aniversario. Esta sessão so-
lene reúne a diretoria e conselho do clube bem 
como diversas personalidades de destaque da 
comunidade luso-paulista e até de Portugal. Ao 
final sempre temos um coquetel entre os presen-
tes, com entrada franca. Local Rua Vila de Arou-
ca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi 
fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 - 
97133.9196
Dia 06.03.2022 - 2º Almoço Delícias Portugue-
sas no Arouca em comemoração aos seus 43 
anos de fundação
Não deixe para última hora!!! Entre em contato 
via WHATSAPP para garantir sua mesa no 2.o 
almoço do Arouca deste ano de 2022 a partir das 
12 horas. RESERVAS LIMITADAS!! Lembrando: 
NÃO HAVERÁ VENDA DE CONVITES NO LO-
CAL, SOMENTE RESERVA ANTECIPADA. A 
animação estará por conta do Rancho Arouca e 
música para dançar. As reservas de CONVITES 
deverão ser feitas e confirmadas pelo WhatsApp 
(11) 97133-9196. Lembre-se: seus convites só 
estarão disponíveis em na portaria, mediante o 
pagamento antecipado na hora da reserva, atra-
vés de depósito bancário ou pix. Local Rua Vila de 
Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucu-
ruvi fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 
– 97133.9196
Dia 12.03.2022 - Adega da Lusa na Portuguesa
O Dpto. Social da Associação Portuguesa de 
Desportos, estará nesta noite realizando a 1.a 
Adega da Lusa deste ano a partir das 19 horas 
com cumprimento dos protocolos exigidos pe-
las autoridades. Comidas típicas e muita mu-
sica para dançar e exibição do Grupo Folc. Da 
Portuguesa e como convidado o Rancho Folc. 
da Casa do Minho. Local Rua Comendador 
Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo Fone 
(11) 2125.9400  www.portuguesa.com.br

Dia 13.03.2022 - Festa de São Martinho na Comu-
nidade Gebelinense 
A Comunidade Gebelinense de São Paulo estará neste dia 
realizando sua tradicional Festa de São Martinho com um 
almoço. Teremos aperitivo a partir das 12h e almoço ba-
calhau a São Martinho, Strogonoff de carne, escondidinho 

de bacalhau e acompanhamentos a partir das 13,30h cum-
prindo todos os protocolos exigidos pelas autoridades. A 
animação estará a cargo da JR Banda Show. Informações 
e convites (11) 4484.4382 - 99191.3510 – 98086.7696 Es-
trada Velha São Paulo – Bragança, 50 A– CEP 07600-000 
Serra da Cantareira – Mairiporã – São Paulo
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O jornal o Globo, do último sábado, publi-
cou extensa matéria falando do bullying 

e discriminação que uma criança, brasilei-
ra, de apenas 11 anos  de idade vinha so-
frendo na  pequena cidade portuguesa  de 
Entroncamento. A mãe que saiu com a me-
nina de São Gonçalo, em 2018,  para fugir 
da violência, diz que não imaginava passar 
por isso em Portugal. Além de dar queixa na 
polícia, o que fez bem, acusa de xenofobia 
os alunos da Escola Básica Ruy D’Andrade 
por perseguirem  a filha Maria, também na 
internet, pelo fato de ser brasileira e conside-
rada feia pelas amigas. Afirma ainda, que a 
menina passou a ter baixa estima e ideia de 
morte desde que chegou a Portugal. Quem 
acompanha o meu trabalho, conhece a mi-
nha permanente luta contra a discriminação, 
a xenofobia e a intolerância. Lamento o triste 
episódio, e quero crer que seja um caso iso-
lado! Rogo que os fatos sejam  apurados com 
rigor pela direção da Escola, e a criança re-
ceba todo o apoio psicológico que necessita. 
Estaremos acompanhando o caso e solicitan-
do ação aos representantes parlamentares 
da diáspora. Abomino a ideia  que brasileiros 
possam passar pelas mesmas humilhações 
que passamos, especialmente através de 
piadas ofensivas e sem nenhuma graça,  pro-
feridas contra nós portugueses, e até mesmo 
o bullying que se sofríamos na escola. Que 
crianças brasileiras jamais possam viver o 
mesmo drama que vivemos na nossa che-
gada a este amado Brasil, e possam receber 
somente carinho de nossos irmãos portugue-
ses, tão importante num momento de tão difí-
cil transição em suas vidas.

Rio de Janeiro, 17 a 23 de Fevereiro de 2022

NÃO AO 
BULLYING 

Bar do Carlinhos sempre 
Recebendo bem o público

Com aproximação do 
carnaval os amigos, 

estão prestigiando em 
massa o Bar do Carlinhos, 
para saborear a deliciosa 
gastronomia, degusta um 
delicioso bolinho de baca-
lhau, com aquela cerveji-
nha bem geladinha num 
ambiente muito agradável, 
descontraído, onde rola um 
bom papo, entre os amigos 
que passam por lá para 
prestigiar nosso Carlinhos 
e Aldeia Portuguesa.

Panorâmica 
do sábado 

passado 
na Aldeia 

Portuguesa 
do Cadeg, 

sempre com 
bom público

O querido casal dona Prudência e Manuelzinho, Claudio Santos, Genilson, Abílio, Lucinda, Fátima, 
Márcia Mendes, Jose, Cristiane e Manuel Cardoso

Num close para o Jornal Portugal em Foco, Tuninho Mendes, Ma-
nuel Cardoso, Carlinho e filha Natália

Quem tam-
bém deu 
um show 
na Aldeia 

Portuguesa, 
foi o Manuel 

Cardoso e 
sua Sanfo-
na Biônico. 

Alegrou 
ainda mais 

a Aldeia 
Portuguesa

Claudio San-
tos, seus ami-
gos colocan-
do o público 
no Cantinho 
Concertinas

Foi  realizada dia 
12/02/2022, na Casa 

dos Açores, com início 
às 15h00. Estiveram 
presentes, pelas Ca-
sas Regionais, Ismael 
(Casa de Trás-os-Mon-
tes), Luís (Casa das 
Beiras), Ernesto (Casa 
da Vila da Feira), Leo-
nardo (Casa dos Aço-
res) e Joaquim Bernar-
do (Orfeão Português). 
Também presentes à 
reunião Felipe Mendes 
e o conselheiro (Conse-
lho das Comunidades 
Portuguesas - CCP) 

Reunião das direções de Casas 
Regionais Luso-Brasileiras

no Rio de Janeiro

Flávio Martins. De iní-
cio foi registrado um 
voto de pesar pelo fale-
cimento do Presidente 
Agostinho dos Santos 
(Casa do Minho). Pas-
sou-se, então, ao tema 
da reunião: a discussão 
do IPTU arcado pelas 
Associações luso-brasi-
leiras, apresentaram-se 
alguns relatos, o que de-
monstrou que a solução 
dessa questão deve ser 
pensada caso a caso.

Assim, ficou aprova-
do que cada Associa-
ção informará se está 

isenta ou não; as que 
não estão isentas se-
rão orientadas a pro-
curar assessoria jurí-
dica na área tributária 
e, conforme foi dito em 
reuniões anteriores, 
oDr. Gomes da Costa 
será procurado para 
que possa auxiliar me-
diante assessoria jurí-
dica nesse estudo para 
a isenção ou o descon-
to do IPTU, por meio da 
experiência da ALC e 
das renovações de uti-
lidade pública. Por fim, 
ficou indicado que uma 

nova reunião somente 
depois dessas etapas 
serem realizadas, tal-
vez pela primeira quin-
zena de abril próximo. 
Nada mais havendo a 
tratar, esta conversa 
encerrou-se às 16h30, 
agradecendo-se à dire-
ção do Solar Açoriano 
pelo salão oferecido. 
Redijo este documen-
to que será distribuí-
do aos presentes e às 
presidências das Asso-
ciações Portuguesas 
no Rio de Janeiro. Flá-
vio Martins.

Registro da Reunião das direções,luso-brasileiras na Casa dos Açores na foto, Luis Ramalhoto (Vice Presidente da Casa das Beiras), Dr. 
Flávio Martins (Presidente Conselho Permanente do CCP), Ernesto Boaventura (Presidente da Casa da Vila da Feira), Leonardo (Presidente 
da Casa dos Açores), Joaquim Bernardo (Presidente do Orfeão Português), Ismael Loureiro (Presidente da Casa de Trás-os-Montes)
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Regiões & Províncias

Está garantido o financiamento a 100% para que possa 
avançar o regadio do Bloco de Macieira, em Mortágua, 

numa extensão de 180 hectares de área agrícola.
O município confirmou ontem a aprovação da can-

didatura e a respetiva verba, num valor total de 4,5 mi-
lhões de euros.

Ao todo, serão beneficiados cerca de 13 mil hectares, 
aos quais está associado um valor de apoio global ao in-
vestimento superior a 50 milhões de euros.

Financiamento 
aprovado para 
regadio de 180 

hectares

Mortágua

O FIC.A - Festival Internacional de Ciência, o primeiro Festival 
Internacional de Ciência criado e implementado em Portu-

gal, regressa em 2022 para mais uma edição, a decorrer entre 
10 e 16 de outubro num espaço novo, o futuro Hub-Act (Arte, 
Ciência & Tecnologia), centro de incubação de indústrias criati-
vas, em Porto Salvo.

A Cerimônia de apresentação do festival contou com a 
presença do Vice-presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Francisco Rocha Gonçalves, Vereador da Ciência e Inovação, 
Pedro Patacho.

Participaram ainda nesta cerimônia o diretor científico da Senci-
ência, Ruben Oliveira, a Embaixadora desta 2ª edição do Festival, 
Teresa Lago, o diretor-executivo da Sharing Foundation, Miguel La-
deira Santos, e Rui Dias, Professor de Geologia da Universidade 
de Évora.

O Festival dedicar-se-á a quatro áreas temáticas:
• O Mundo Dentro de Nós (Biologia, Medicina, Psicologia);
• O Mundo à Nossa Volta (Ecologia, Geologia, Meteorologia);
• O Mundo Além de Nós (Matemática, Física, Astronomia);
• O Mundo do Conhecimento (Formação e Capacitação Científica 
e Artística).

Com mais de 34 mil participantes na sua primeira edição em 
Oeiras, o FIC.A - Festival Internacional de Ciência comprovou o 
apetite da sociedade para com a ciência e o conhecimento. Em 
2021, o primeiro Festival Internacional de Ciência criado e imple-
mentado em Portugal apresentou-se ao público com o desígnio de 
marcar a agenda nacional e de deixar uma marca indelével na pro-
moção da cultura científica nacional. Com estes objetivos cumpri-
dos, o FIC.A 2022 terá lugar de 10 a 16 de outubro e é apresentado 
já esta semana, com novos rostos e ambição redobrada.

Teresa Lago, figura ímpar do panorama científico nacional e in-
ternacional, será a Embaixadora da 2ª edição, seguindo Alexandre 
Quintanilha, Embaixador na estreia do Festival. Professora univer-
sitária, astrónoma, Presidente da Sociedade “Porto 2001 – Capital 
Europeia da Cultura” entre 1999 e 2002, membro-fundador do Con-
selho Científico do European Research Council e secretária-geral 
da União Astronómica Internacional até ao ano vencido, procurará 
“Um festival como este proporciona um encontro com as diversas 
áreas da ciência, apresentada de forma simples e estimulante pe-
los profissionais que a ela se dedicam. Será certamente uma expe-
riência a não perder!”.

Para o Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, “o FIC.A, o 1° Festival de Ciência Português só poderia acon-
tecer em Oeiras, um ecossistema único de ciência e tecnologia, 
que conseguiu reunir na sua primeira edição mais de mil horas de 
programação, mais de 30 nacionalidades, mais de 600 atividades, 
mais de 15.000 alunos em visita. Este evento, que contou com a 
participação de dezenas de parceiros, conseguiu contribuir para 
aproximar os cidadãos da ciência e dos cientistas, bem como ele-
var a literacia científica para a educação de um público informado”.

E continua: “Num mundo muito influenciado pela ciência, os 
cidadãos devem estar próximos desta atividade humana, entendê
-la, não ter medo nem receio e estarem preparados para seguir os 
assuntos sociais com dimensão científica e opinar de modo infor-
mado sobre eles. Isso corresponde a uma cidadania mais informa-
da e por isso uma democracia mais forte e resistente à política do 
medo, da desinformação e do negacionismo. Esta é a missão do 
FIC.A, inserido na valorização da cultura científica, parte integrante 
do programa Oeiras27”.

Para Rúben Oliveira, diretor científico da Senciência e do 
FIC.A, “após o sucesso da primeira edição e da riqueza do progra-
ma que apresentámos ao público, desde o pré-escolar aos senio-
res, queremos em 2022 focar-nos ainda mais na experiência dos 
visitantes, proporcionando momentos únicos, capazes de gravar 
na sua memória uma imagem estimulante da ciência que os leve a 
regressar ao Festival no dia seguinte em busca de mais, de querer 
saber e descobrir mais”.

O FIC.A regressará “aprimorado, evoluído, mas com as quali-
dades, ambição e desejo de inovação que lhe dão vida e que estão 
a ajudar a fundar um novo paradigma na aproximação entre a ciên-
cia e a sociedade no país”, revela o representante da organização.

Cerca de 34.000 crianças, estudantes e público em geral, junta-
mente com cientistas, engenheiros, escritores, artistas, jornalistas, 
humoristas e muitos mais, reuniram-se no centro histórico de Oeiras 
para vivenciar a vibrante e global cultura científica.

De 12 a 17 de outubro, de 2021, o Palácio do Marquês de 
Pombal acolheu a grande maioria das atividades, sendo que vá-
rios eventos tiveram lugar noutros espaços do Município. A pro-
gramação do Festival incluiu mais de 1000 horas de eventos e 
atividades programadas para escolas e público em geral. O FIC.A 
2021 contou, igualmente, com o Alto Patrocínio da Presidência da 
República, e com a participação de sete ministérios, do Governo 
Regional dos Açores, e o apoio do Turismo de Portugal.

O FIC.A - Festival Internacional 
de Ciência - regressa em 

outubro a Oeiras

Rio de Janeiro, 17 a 23 de Fevereiro de 2022

Batalha
Erofio investe três milhões 
de euros em nova unidade 

de fabricação aditiva

O Município de Mantei-
gas promove a Expo 

Estrela - Manteigas 2022, 
de 26 de Fevereiro a 1 
de Março, após um ano 
de interrupção derivado à 
pandemia COVID-19, com 
muitas inovações e atracti-
vidades em relação às edi-
ções anteriores.

A deslocalização da ini-
ciativa, que passa para o 
Largo do Mercado de Man-
teigas, em duas tendas 
orbitais instaladas para o 
efeito, com uma área total 
aproximada de 1500m2, 
onde vai decorrer a área 
de exposição e venda de 
produtos, restauração e 
espetáculos, é a grande 
novidade da 28ª edição.

Está garantida a anima-
ção constante do evento, 
privilegiando os grupos 
musicais locais e regio-
nais, onde o divertimento 
e a alegria serão a tónica 
dominante. Para além do 
cabeça de cartaz, Virgul, 
destaque para a partici-
pação das duas bandas 
filarmónicas de Manteigas 
(Filarmónica Popular Man-

Manteigas
Expo Estrela vai decorrer em duas 

tendas instaladas no Largo do Mercado

teiguense - Música Nova e 
Banda Boa União - Música 
Velha), os grupos de baile 
AF, Hi-Fi e Repúblika, en-
tre muitos outros momen-
tos de diferentes géneros 
musicais.

Na terça-feira de Carna-
val, 1 de Março, no período 
da manhã terá lugar a Pro-
va do Queijo Serra da Es-
trela e no início da tarde o 
Desfile de Carnaval, onde 
os foliões vão percorrer as 
principais ruas da Vila de 
Manteigas.

Para o Presidente da 
Câmara Municipal de Man-
teigas, Flávio Massano, “a 

iniciativa pretende relançar 
a Expo Estrela, depois des-
ta paragem forçada, como 
o evento de referência da 
Serra da Estrela nesta épo-
ca do ano, para isso contri-
buindo a deslocalização do 
certame, que passará a ser 
realizado num local de fácil 
acesso, igualmente central 
e com condições únicas 
para bem receber todos os 
locais e os turistas que nos 
visitarem”.

Com as modificações 
introduzidas na organiza-
ção do evento, o autarca 
considera que “estão cria-
das todas as condições 

A ministra da Coesão Territorial, Ana Abrunhosa, destacou, na Batalha, que 
o investimento feito pelo grupo Erofio numa nova Unidade de Fabrica-

ção Aditiva (impressão 3D) é “o exemplo de uma empresa de sucesso”, que 
“nunca deixou de investir”, num cenário em que os “fatores de competitividade 
estão a mudar”.

No Salão Nobre dos Paços do Concelho, o presi-
dente da Câmara Municipal de Soure, Mário Jorge 

Nunes, o presidente da direção da Associação Empre-
sarial de Soure, Carlos Cordeiro, e os vereadores Tere-
sa Pedrosa e Gil Soares, sortearam os 20 prêmios da 
iniciativa “Tômbola de Natal 2021” no âmbito da cam-
panha “Soure, Natal é no Comércio Local”.

Esta iniciativa teve como objetivo apoiar e incentivar 
o consumo no comércio local concelhio e dinamizar os 
centros urbanos na quadra natalícia.

A campanha, que decorreu entre 6 de dezembro de 
2021 e 6 de janeiro 2022, contou com a participação 
de 93 estabelecimentos, tendo sido recolhidos 22.000 
cupões que foram a sorteio.

Soure
Câmara  sorteou prêmios 

da “Tômbola de Natal”

para voltarmos a celebrar 
esta época festiva em se-
gurança e com a dignidade 
que ela merece, propor-
cionando, a todos os que 
procuram a neve da Serra 
da Estrela, mais um moti-
vo para visitarem e ficarem 
hospedados nos hotéis e 
alojamentos de Mantei-
gas”. E acrescenta: “De-
pois de dois anos de gran-
des constrangimentos, que 
afectaram a vida de toda 
a população, sente-se no 
olhar dos manteiguenses 
a expectativa de poderem 
voltar a celebrar o Carna-
val junto dos que mais gos-
tam, numa prova inequívo-
ca de que estamos todos, 
enquanto comunidade, a 
vencer esta luta invisível 
contra a COVID-19”.

Com esta iniciativa, o 
Município de Manteigas 
pretende “fixar o fluxo tu-
rístico durante estes quatro 
dias no território”, incre-
mentando, dessa forma, a 
dinamização do tecido so-
cioeconômico, nomeada-
mente ao nível da hotelaria 
e restauração do Concelho.

O FIC.A – Festival Internacional de Ciência reforça
a sua missão de aproximar a ciência de os que
dela se sentem afastados numa nova edição
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Maria
Alcina

Portugal em Foco

Trio Destaque, na Confeitaria Rita de Cássia

Elegância e postura, enobrecem 
 essa jovem senhora tão querida

Amigos eternos

Vereadora Teresa Bergher, 
Sempre em Defesa da Vida

Clube  Orfeão Português, o Vovô  das Casas Regionais

Fátima, (Fafá) agradecendo 
a cura, pela sua  fé

Grande vascaína meu orgulho 
minha querida filha, Ângela Abreu

Deputada Marta Rocha, 
abençoada pela sua fé

PENSAMENTO DA SEMANA
ANJO DA SIMPLICIDADE

QUANTO MAIS NOS SINTONIZAMOS
COM O AMOR E COM A INTUIÇÃO DA ALMA,

MAIS SIMPLES SE TORNA VIVER.
MINHA VIDA É PLENA NA SIMPLICIDADE 

DAS MINHAS ATITUDES
MUITA LUZ.

Arrasta Pé Está Fazendo Falta, 
Esse Visual Está de Volta

Visual de Três Jovens, mas Não São Gêmeos

Margareth Milhazes, 
feliz aniversário

Rio de Janeiro, 17 a 23 de Fevereiro de 2022
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A sementinha  de Portugal que semeamos e germina pela 
vida fora, é a nossa felicidade eterna. Minhas filhas amam 

o nosso Portugal, a nossa Comunidade e o nosso Vasco da 
Gama. Na foto: Minha filha Ângela Abreu, muito orgulhosa na 
Sala de troféus do nosso sempre inigualável Vascão.

GRANDE NA TERRA GRANDE NO MAR,
VASCO DA GAMA GLORIOSO CAMPEÃO

TUA NOBREZA, TÃO SINGULAR
CABE INTEIRINHA NO MEU CORAÇÃO

No Santuário de Nossa Senhora da Penha, Bairro que Marta 
ama desde menina, aproveitando junto com seu amado es-

poso, Dr. Eduardo, o ambiente  Sagrado, agradecendo as muitas 
Vitórias,  na trajetória política, profissional e familiar. Seguindo os 
passos de seus pais, D. Emília e o saudoso Sr. Horácio Rocha. 
A deputada Marta Rocha, aproveita todos os momentos, para 
agradecer a Deus e á Virgem Maria, a sua felicidade constante 
,junto ao seu amado Eduardo. Muitas bênçãos.

A nossa querida cantora, 
Fafá, componente do 

Conjunto Cláudio Santos 
e amigos, deu um grande 
susto aos amigos que são 
muitos. Ficamos deveras 
preocupados com sua saú-
de. Com um problema nas 
cordas bucais, Fátima quase 
perdeu a voz. Graças ao 
médico oncologista, Dr. Wa-
ntuir M. Váz, que milagro-
samente  com uma cirurgia 
bem sucedida, recuperou 
suas cordas bucais, e sua 
voz está tão clara que logo 
estará cantando, irradiando 
felicidade ao seu redor, 
como habitualmente acon-
tece. Muitas bênçãos.

Quando a amizade é sincera, vai crescendo até ao Infinito. 
Na foto: O Embaixador de Castro Daire, Adão Ribeiro, 

(REDE ITHAY), com o cantor Romântico Mário Simões, e o 
grande intelectual Visiense que nos orgulha muito Dr. Antônio 
Marques muito querido pela Comunidade Luso Brasileira. 
Abraços fadistas.

Excelente folcló-
rista, Margareth 

Milhazes, atuou por 
muito  tempo na 
Casa dos Poveiros. 
Atualmente está 
na casa da Vila da 
Feira no Rancho 
Almeida Garrett. 
Super  dedicada 
ao nosso folclore 
Lusitano, Amiga 
incomparável de 
todos. Pelo seu 
aniversário, dese-
jamos á querida 
Margareth, muitas 
alegrias, Bênçãos 
e Muita Luz. Na sua 
caminhada. Abra-
ços fadistas.

A ex-primei-
ra dama 

da Casa de 
V i s e u ,  D . 
Márcia Mor-
gado, esposa 
do ex-Presi-
dente Alcídio  
M o r g a d o , 
Cidadão de 
Moura Morta, 
Castro Dai-
r e  s e m p r e 
sor r iden te , 
espalhando 
simpatia por 
o n d e  q u e r 
que esteja. 
S a u d a d e s 
abraços fa-
distas.

Na foto os amigos, Nasser 
e  Rita Gomes, Compo-

nentes do Rancho Folclórico, 
Almeida Garrett, acompanha-
dos pela a jovem Senhora, 
Dona Luiza Boaventura, ma-
drinha de Nasser, pessoas da 
Comunidade Luso Brasileira 
e de bom gosto, se deliciando 
com as gostosuras da Rita de 
Cássia, que serve o café da 
manhã e o dia inteiro, ainda 
gostoso almoço, self service, 
no segundo andar, é só andar 
até lá, Rua Conde de Bon-
fim, 28, para o trio de bom 
gosto, parabéns, e  o desejo 
de muita saúde. Graças  a  

Deus as coi-
sas estão come-
çando a sorrir, 
acredito que dia 
vinte próximo no 
almoço da Casa 
Tras os Montes 
e Alto Douro, 
Dona Florbela 
Roçado e Idalia, 
vão tirar a dife-
rença dos dias 
parados, com 
muita alegria e 
nós também, va-
mos tentar viver 
a vida enquanto 
se pode, até lá  
(20 / 02).

De Acordo com o visual costumeiro,. sempre de máscara e 
diz, todos tem que fazer sua parte, para o bem estar  geral 

, estou de pleno acordo, meus parabéns e digo mais, gostei de 
saber que tem  carinho pelas suas origens Visienses, para mim  
é gratificante, motivo de Honraria, parabéns e muita saúde. 

Como vemos na foto, 
o quarteto que são 

os amigos, Presidente 
Bernardo, sua esposa. 
Dona Yolanda    e o 
casal amigo: Vice  pre-
sidente Dario dos Santo 
a, esposa Dona Cidália, 
que vem no comando 
da Clube juntos,  com  
seus Diretores, fazendo  
uma  boa Administra-
ção parabenizo a todos 
que  militam nas casas 
Regionais, em defesa 
dos bons princípios da 
Pátria Mãe, boa sorte e 
muita saúde 

Um trio sempre presen-
te ao bons aconteci-

mentos da,   Comunidade 
Luso-Brasileira  e por este 
motivo, com muito gosto 
faço este registo, a esquer-
da, papai Otílio    grande 
Alfaiate e Modelista, que 
nas épocas boas, fez muito 
sucesso nas suas con-
fecções e  como vemos, 
confecionou  também,  dois 
filhos Marcio, Fabio  muito 
jóia, que acompanham seu 
papai sempre, isto é mara-
vilhoso, parabéns  para o 
trio amigo e muita saúde.  
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De acordo com as pre-
visões intercalares, o 

Produto Interno Bruto portu-
guês irá crescer 5,5% este 
ano, tal como o irlandês, e o 
polonês, apenas ultrapassa-
dos pela previsão de expan-
são de 6% para Malta e de 
5,6% para Espanha.

Por outro lado, a Bélgi-
ca (2,7%), a Finlândia e os 
Países Baixos (ambos com 
3%) são os países com o 
menor crescimento projeta-
do para este ano.

A Comissão Europeia re-
viu em ligeira baixa o cresci-
mento da economia europeia 
para este ano, para 4% PIB, 
tanto na zona euro como na 
UE, devido ao abrandamen-
to no inverno provocado pela 
variante ómicron.

O programa eleitoral do PS 
não difere das medidas 

que foram sendo apresen-
tadas pelo atual Executivo, 
centradas na resolução dos 
problemas habitacionais das 
famílias mais carenciadas, 
na criação de um parque 
público para arrendamento 
a custos acessíveis e no es-
tabelecimento de condições 
que permitam a acessibilida-
de dos jovens a uma casa.

Os agentes do setor re-
conhecem a importância de 
se implementar essas dire-
trizes, mas consideram-nas 
insuficientes. E lembram que 
a solução para a falta de ca-
sas, a que se soma a escala-
da de preços, não pode ficar 
só na esfera pública. Tem de 
integrar os privados.

“O diagnóstico e as prio-
ridades das políticas públi-
cas, direcionadas para a 
habitação que estão inscri-
tas no PRR  e agora reafir-
madas no Programa Eleito-
ral do PS, são acertadas e 
as verbas consagradas são 
importantes, mas são cla-
ramente insuficientes para 
responder à necessidade de 

requalificar um parque habi-
tacional muito degradado”, 
diz Manuel  Campos, presi-
dente da Associação dos In-
dustriais da Construção Civil 
e Obras Públicas.

Na sua opinião, a ha-
bitação não pode ser vis-
ta apenas da perspectiva 
da oferta pública social e, 
nesse sentido, é essencial 
introduzir mecanismos de 
incentivo ao investimento 
privado, e para a criação 
de um verdadeiro mercado 
de arrendamento, que não 
estão contemplados no pro-
grama eleitoral do PS.

Francisco Bacelar, pre-
sidente da Associação dos 
Mediadores do Imobiliário 
de Portugal, entende que 
o próximo Governo deveria 
priorizar a redução do IVA 
na construção de 23% para 
13%, ou, se possível, para 
os 6%, quando fossem cons-
truídas habitações novas, 
em determinadas condições, 
como, por exemplo, a limi-
tação de preços, potenciali-
zando um reforço da oferta 
no mercado e, por essa via, 
a redução dos preços.

Medidas do Governo 
para a habitação são 

insuficientes

Remuneração média 
manteve a aproximação

ao salário mínimo em 2021

Novo sistema permite detectar 
sonolência e fadiga dos condutores “Em 2021, de acordo 

com o INE, o canal 
HORECA, estabelecimen-
tos hoteleiros, restauran-
tes e similares, emprega-
va 244.400 trabalhadores, 
65.900 no alojamento turís-
tico e 178.500 nos restau-
rantes e similares, o que se 
traduz numa perda total de 
76.300 trabalhadores face a 
2019”, disse  a Associação 
da Hotelaria, Restauração e 
Similares de Portugal.

Segundo a associação, 
os dados mostram que as 
atividades de alojamento e 
restauração perderam cerca 
de um quarto da força de tra-
balho que tinham em 2019.

De 2020 para 2021 os 
setores tinham perdido 
47.600 trabalhadores, lem-
brou a associação.

“Apesar de, no verão de 

2021, as nossas empresas 
terem iniciado lentamente 
a retoma da sua atividade, 
esta tímida recuperação 
não encontrou paralelo no 
emprego, tendo o setor 
continuado a perder pos-
tos de trabalho”, realçou a 
AHRESP.

Para fazer face ao pro-
blema de falta de mão de 
obra, a associação defen-
deu ser urgente reforçar 
as políticas de apoio à ma-
nutenção do emprego e à 
contratação de novos pos-
tos de trabalho no setor do 
turismo.

A AHRESP defendeu a 
redução da carga fiscal as-
sociada ao emprego e o de-
senvolvimento de esforços 
para tornar aqueles setores 
mais atrativos para quem 
procura emprego.

Alojamento, bares e restaurantes  
perderam cerca de 25% de 
trabalhadores desde 2019

Portugal no top 3 dos
países da zona euro que

vão crescer mais este ano

A evolução da média sa-
larial continuou a não 

acompanhar o ritmo de subi-
da do salário mínimo no ano 
passado, aprofundando-se a 
aproximação entre estas duas 
referências nas remunerações 
nacionais. Em 2021, a retri-
buição mínima legal cobriu já 
perto de dois terços da média 
de remunerações-base pagas 
aos trabalhadores do país.

Segundo os dados divulga-
dos pelo INE, o salário-base 
médio chegou no ano passado 
a 1039 euros brutos, mais 3% 
que em 2020, quando estava 
nos 1009 euros.

Já o salário mínimo em vi-
gor no último ano subiu 4,7% 
para 665 euros, valor que co-
bria já 64% do salário médio. 
Os dados do INE para o salário 
médio, que recuam até 2015, 
mostram que a proporção da 
média de remunerações co-
berta pelo valor da retribuição 
mínima tem vindo a crescer 
continuamente, com exceção 
do ano de 2019. A percen-
tagem passou de 55%, em 
2015, a 64% em 2021. Neste 
período, a média de salário

-base subiu em 123 euros, ou 
13,4%, ao passo que o salário 
mínimo aumentou em 160 eu-
ros, aumentando 31,7%.

Mas, diferentes setores de 
atividade têm relações muito 
diversas com o salário mínimo. 
As atividades administrativas 
e serviços de apoio, com uma 
base salarial média de 681 eu-
ros, praticamente não descolam 
do valor de retribuição mínima 
de 2021, tal como a agricultura. 
Aqui, o salário-base médio não 
vai além dos 685 euros.

As atividades ligadas ao tu-
rismo (723 euros de média), a 
construção (807 euros), outras 
atividades de serviços (901 eu-
ros), o comércio (908 euros), as 
águas e saneamento (927 eu-
ros), o imobiliário (932 euros) e 
a indústria (957 euros) são tam-
bém setores nos quais o peso 
do salário mínimo nas remune-
rações médias é maior, cobrin-
do mais de dois terços destas.

No extremo oposto, a re-
muneração média (2364 eu-
ros) na energia e no setor das 
águas é a que mais se dis-
tancia do salário mínimo, que 
cobre apenas 28% da média 

Investigadores do Instituto de 
Engenharia de Sistemas e 

Computadores, Tecnologia e 
Ciência, no Porto, desenvol-
veram um sistema que per-
mite detectar a sonolência e 
fadiga dos condutores, e que 
vai ser aplicado em frotas de 
veículos pesados.

Em declarações à agência 
Lusa, a coordenadora do pro-
jeto e investigadora do instituto 
do Porto, Ana Filipa Sequeira, 
explicou que o projeto, intitula-
do AUTOMOTIVE, visava de-
senvolver um sistema robusto, 
centrado no condutor, usando 
várias fontes de informação 
que apreendem os padrões 
pessoais únicos de cada con-
dutor e permitem detecções 
cada vez mais precisas.

“Os acidentes rodoviários 
têm um impacto muito signi-
ficativo na nossa sociedade 
e a sonolência é uma das 
principais causas de aciden-
tes em Portugal”, observou a 
investigadora.

Além de investigadores 
do INESC TEC, participaram 
no projeto investigadores da 
Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias, 
do Instituto Superior de Enge-
nharia de Lisboa e da empre-
sa CardioID.

O projeto, centrado no 
condutor, desenvolveu um sis-
tema robusto que recorreu a 
várias fontes de informação, 
como vídeos, sinais fisiológi-
cos e sensores, para melhorar 
a detecção de estados que 

possam pôr em causa a segu-
rança da condução,  os inves-
tigadores criaram simuladores 
realistas para potenciar reco-
lhas de dados mais completas, 
e desenvolveram algoritmos 
para a biometria, detecção de 
sonolência e reconhecimento 
de emoções.

“Está comprovado que um 
estado de sonolência prece-
de um episódio de sono. Se 
um estado de sonolência é 
detectado, o corpo está já em 
luta para permanecer acorda-
do, possivelmente escapando 
para momentos de microsso-
no no processo”, disse a in-
vestigadora, acrescentando, 
que a forma como a sonolên-
cia afeta o desempenho dos 
condutores é muito variável.

“O simulador permite inte-
grar eventos específicos de 
tráfego e investigar a capaci-
dade de reação do condutor”, 
afirmou, acrescentando que 
as tecnologias desenvolvidas 
vão permitir a criação de siste-
mas de prevenção, detecção e 
alarme de eventos associados 
à sinistralidade.

A tecnologia AUTOMOTI-
VE vai ser aplicada, inicial-
mente, em frotas de veícu-
los pesados, sendo que os 
investigadores esperam que 
também possa vir a ser inte-
grada em veículos ligeiros de 
passageiros.

O projeto foi financiado 
pela União Europeia e fundos 
públicos nacionais em cerca 
de 250 mil euros.

de salário-base nestas ativi-
dades. Estão também muito 
distantes do valor do salário 
mínimo as médias salariais 
em organismos internacionais 
(1775 euros), bancos e segura-
doras (1726 euros), educação 
(1701 euros), na informação 
e comunicação (1608 euros), 
na administração pública, de-
fesa e segurança social (1278 
euros), e consultorias científi-
cas e técnicas (1239 euros).                                                                                                                  
Já os setores que mais se 
aproximam à média salarial na-
cional são os das artes, lazer 
e desporto (1076 euros), mi-
nas e pedreiras (1073 euros), 
transportes e armazenagem 
(1056 euros) e saúde e serviço 
social (1031 euros). Nestas ati-
vidades, a retribuição mínima 
cobre percentagens em torno 

dos 60% na comparação com 
o salário médio.

A subida de salário míni-
mo, que prevalece em ativida-
des com mais trabalhadores 
como comércio, serviços e in-
dústria, contribui também para 
a elevação das remunerações 
médias. Mas, a diferença de 
ritmos de crescimento e con-
vergência das duas referên-
cias marcou o debate da cam-
panha para as legislativas de 
2022 - na qual o partido ven-
cedor, o PS, apontou a uma 
subida da retribuição mínima 
até, pelo menos, aos 900 eu-
ros até 2026 - e também é um 
desafio assumido para a próxi-
ma governação. O regresso às 
discussões de um acordo de 
rendimentos e competitividade 
é esperado nesta legislatura.

Depois de há três me-
ses, nas previsões de ou-
tono, ter antecipado um 
crescimento do PIB de 4,3% 
este ano quer no espaço da 
moeda única, quer no con-
junto do bloco, o executivo 
comunitário estima agora, 

nas previsões intercalares 
de inverno, um crescimento 
de 4% em ambos os casos, 
projetando que em 2023 o 
ritmo desacelere para 2,7% 
na zona euro e 2,8% na UE.

Por outro lado, Bruxelas 
está ligeiramente mais oti-

mista sobre o crescimento 
da economia portuguesa, 
melhorando em 0,2 % as 
projeções de crescimento 
para 5,5% em 2021, e para 
2,6% em 2022.

Bruxelas explica que 
o ressurgimento das infe-
ções por covid-19 no início 
do ano, assim como uma 
nova queda no mercado 
internacional de viagens, 
deverá desacelerar o cres-
cimento econômico em 
Portugal para 0,5% no pri-
meiro trimestre.

No entanto, assinala que, 
assumindo uma melhoria 
nas condições da pandemia, 
o crescimento deverá ace-
lerar no segundo trimestre 
quando a economia atingir o 
nível pré-pandemia.
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Contados os votos dos cír-
culos da Europa e Fora 

da Europa, com toda a po-
lémica que a contagem en-
volveu, está cada vez mais 
perto a data do anúncio da 
estrutura  que acompanhará 
António Costa no XXIII Go-
verno Constitucional. 23 de 
fevereiro é a data para dar 
posse a esse Gabinete de 
ministros e António Costa já 
anunciou que só fará os con-
vites nos dias mais próximos 
dessa data.

Ainda assim, e mesmo 
sendo o próprio António Cos-
ta a garantir que a arquitetura 
do próximo Governo não está 
ainda fechada, a verdade é 
que foi também o líder so-
cialista quem anunciou que o 
próximo Executivo ‘tipo task 
force’, será bem mais com-
pacto do que o atual e muito 
mais próximo do  terreno do 
que estiveram os governan-
tes em fim de mandato.

A aposta do chefe do 
Governo será, portanto, em  
ministros que possam fun-
cionar ao estilo de ‘supermi-

António Costa aposta nos ases do
PS para núcleo político do Governo

nistros’, ágeis e capazes de 
resolver questões relativas a 
diferentes pastas. Ou seja, 
mais políticos.

António Costa apostará 
em lançar os ‘ases’ do parti-
do, nenhum deles com mais 
de 50 anos, e prontos para 
assumir as mais altas res-
ponsabilidades naquele que 
será o legado de António 
Costa, tanto no partido como 
no país, contará a seu lado 
com Mariana Vieira da Sil-
va, Pedro Nuno Santos, Siza 
Vieira, Augusto Santos Silva 
deverá ver recompensada 
a sua dedicação e lealdade 

com a passagem para ca-
deira que pertenceu a Ferro 
Rodrigues na presidência da 
Assembleia da República, 
promoverá o seu diretor de 
campanha, Duarte Cordeiro, 
de secretário de Estado a 
ministro e chamará também, 
Fernando Medina e a até 
aqui líder da bancada socia-
lista, Ana Catarina Mendes , 
sendo que também o secre-
tário-geral adjunto José Luís 
Carneiro deverá ver reconhe-
cido o trabalho prestado com 
a nomeação para ministro 
.Desta forma, Costa reunirá 
no seu Executivo de maio-

ria absoluta os principais 
‘trunfos’ do PS da atual e da 
próxima geração. Colocando
-os também em pé de igual-
dade e reequilibrando as 
várias fações ou tendências 
do partido,  da ala mais mo-
derada à mais esquerdista .                                                                                                                                            
Não que Costa esteja muito 
preocupado com a sua su-
cessão no partido, mas prin-
cipalmente porque, o seu 
principal objetivo é focar-se 
em tirar Portugal da cauda 
da Europa e impulsionar de-
finitivamente um crescimen-
to econômico que coloque o 
país na rota da convergên-
cia. E essa missão passa 
por envolver todo o partido 
e os seus principais ativos.                                                                                                                         
Quanto aos atuais ministros, 
Costa não deixará de com-
pensar Marta Temido pela 
extrema dedicação e pelo 
sucesso de uma longa bata-
lha contra a pandemia, de-
vendo por isso reconduzi-la 
na pasta da Saúde, podendo 
também confirmar-se a conti-
nuidade de Alexandra Leitão 
e Ana Mendes Godinho.

um encontro no Porto, um si-
nal claro de uma aproximação 
entre os dois, o que aumen-
ta as hipóteses de vitória de 
Montenegro, tendo em con-
ta que a reunião, que serviu 
para discutir o resultado das 
eleições legislativas, o ca-
lendário interno e o futuro do 
partido, está a ser encarada 
como mais uma tentativa de 
reunir apoios para uma candi-
datura única à liderança.

Aqui chegados, só um can-
didato igualmente blindado 
poderia fazer frente ao antigo 
líder parlamentar e disputar a 
ala que fica orfã de Rio.

Considerando que António 
Costa ficará à frente do Gover-
no até 2026, quem vier agora 
a ser eleito terá 5 longos anos 
de oposição a uma maioria ab-
soluta, o que não é animador, 
terá de enfrentar mais duas 
eleições diretas até 2026 e 
só aí escolher em definitivo o 
líder que vai disputar as próxi-
mas legislativas.

Parece óbvio que o pró-
ximo presidente do PSD terá 
um papel de transição, des-
tinado a durar pouco,  o que 
condiciona os candidatos. 
Quem se atrever a avançar 
tem de estar consciente as 
dificuldades vão ser muitas e 
que o cargo, neste momento, 
é talvez o menos atrativo no 
domínio da política nacional.

Da última vez que o PSD 
encontrou um cenário idênti-
co, foi com a maioria absoluta 
de José Sócrates. Em quatro 
anos, saíram em cinzas três 
presidentes: Marques Men-
des, Luís Filipe Menezes e 
Manuela Ferreira Leite. A sal-
vação só veio mais tarde com 
Pedro Passos Coelho.

Depois de Rui Rio ter con-
firmado a decisão de dei-

xar a liderança do partido e 
declarado a vontade de ser 
substituído na presidência do 
PSD até julho, o clima que se 
vive no partido é de expectati-
va. A corrida à liderança ainda 
se joga pelo mistério, sendo o 
único nome quase dado como 
certo o de Luís Montenegro, 
que vai somando apoios da 
ala passista, de onde provém, 
à ala rioísta.

Quanto a Miguel Pinto Luz, 
que concorreu contra Monte-
negro e Rui Rio nas antepe-
núltimas diretas, está tentado 
a avançar com uma candida-
tura, enquanto alternativa a 
Montenegro. E, se assim for, 
retirará todo o espaço a uma 
hipotética candidatura de Pau-
lo Rangel, cuja pesada e re-
cente derrota contra Rio, em 
novembro, não lhe permitirá 
grandes chances.

Jorge Moreira da Silva, 
outro dos nomes que têm ge-
rado movimentações de bas-
tidores e um dos mais apon-
tados no aparelho partidário 
por representar um caminho 
de novos horizontes, conti-
nua sem abrir o jogo.

A entrar na corrida, Moreira 
da Silva só o fará caso o an-
tigo líder parlamentar de Pas-
sos Coelho não tiver opositor. 

Recorde-se que, dos qua-
tro nomes falados, Moreira da 
Silva foi o único que não par-
ticipou ao lado de Rui Rio em 
qualquer ação de campanha 
para as eleições legislativas 
de 30 de janeiro.

As peças começaram a 
encaixar, com Rui Rio e Luís 
Montenegro, rivais nas diretas 
de 2020, a protagonizarem 

O presidente do Chega, 
André Ventura, anunciou  

que o grupo parlamentar vai 
candidatar Gabriel Mithá Ri-
beiro para a vice-presidência 
da Mesa do parlamento caso 
o deputado Diogo Pacheco de 
Amorim falhe a eleição.

“Foi decidido que caso se 
confirmem as informações que 
estão a vir a público que o PS, 
BE e PCP, não sabemos ain-
da o PSD, se preparam para 
derrubar o nome do candidato 
à vice presidência do Chega 
à Assembleia da República, 
o Chega proporá na mesma 
sessão, e dará nota disso à 
conferência de líderes, o pro-
fessor Gabriel Mithá Ribeiro 
como candidato consecutivo a 
vice presidente”, anunciou An-
dré Ventura.

Ventura disse que o par-
tido proporá o novo nome na 
própria sessão e dará nota 
ao gabinete do presidente da 
Assembleia da República de 
que a intenção do Chega é 
que se realize imediatamente 
outra votação, caso o nome 
de Diogo Pacheco de Amorim 
seja derrubado.

Gabriel Mithá Ribeiro foi 
cabeça-de-lista do Chega pelo 
círculo eleitoral de Leiria, é um 

Chega proporá Gabriel Mithá 
Ribeiro a vice da AR caso

Pacheco de Amorim falhe eleição
dos vice-presidentes do parti-
do e coordenador do gabinete 
de estudos.

De acordo com o regimento 
da Assembleia da República, 
quando o presidente da As-
sembleia da República e me-
tade dos restantes membros 
da mesa estiverem eleitos,  no 
que se refere às vice-presi-
dências, duas das quatro, está 
atingido o quórum necessário 
ao seu funcionamento, não 
sendo preciso preencher as 
quatro vice-presidências.

André Ventura disse ainda 
que Pedro Pinto será o líder 
parlamentar e que terá como vi-
ce-presidentes de bancada Bru-
no Nunes e Rui Paulo Sousa.

O Chega quer também o 
regresso dos debates quin-
zenais, para que estes pos-
sam servir de escrutínio, que 
é cada vez mais importante 
quando o governo tem maio-
ria absoluta.

Nas eleições legislativas 
de 30 de janeiro, o Chega 
passou de um deputado úni-
co, André Ventura, para uma 
bancada parlamentar com 12 
deputados, tendo sido a tercei-
ra força política mais votada a 
nível nacional, com 410.965 
votos, o equivalente a 7,28%.

O presidente do PSD acu-
sou a ministra Francisca 

Van Dunem de considerar 
normal que se tivessem mis-
turado propositadamente vo-
tos válidos com inválidos em 
mesas de apuramento dos 
resultados das legislativas 
no círculo da Europa. Esta 
posição foi transmitida na 
sua conta pessoal na rede 
social Twitter, depois de o 
Ministério da Administração 
Interna ter emitido um comu-
nicado em que se classifica 
como deplorável  o desfecho 
de um processo que teve 
como resultado a anulação 
de mais de 80% dos votos no 
círculo da Europa. “A senho-
ra ministra , Francisca Van 
Dunem, que é magistrada de 
carreira acha que uma dúzia 
de pessoas pode decidir não 
cumprir a lei, e também acha 
normal que se misture propo-
sitadamente os votos válidos 
com os inválidos para que 
todos sejam anulados. Tudo 
natural numa República So-
cialista das Bananas”, escre-

Rui Rio acusa ministra de normalizar
mistura de votos válidos com inválidos

veu o líder social-democrata.
No comunicado difun-

dido pelo MAI, não consta 
qualquer referência ao epi-
sódio de em várias mesas 
de apuramento dos resulta-
dos terem sido misturados 
votos que cumpriram todos 
os requisitos legais de iden-
tificação com votos que não 
vinham acompanhados pela 
cópia de documento de iden-
tificação, como a lei exige.

A mistura de votos válidos 
com votos sob protesto no 
apuramento dos resultados 

Sucessão no PSD ainda
à espera das decisões

dos candidatos

dos círculos da emigração le-
vou já o PSD a anunciar que 
irá apresentar uma queixa-
crime no Ministério Público. 
“Não vamos deixar passar 
isto em claro”, afirmou Rui 
Rio,  considerando que tem 
de haver um processo-cri-
me para quem cometeu este 
crime para que, da próxima 
vez, estas coisas não acon-
teçam e não fiquem impunes.                                                                                                    
Em relação ao caso dos 
votos que não se fizeram 
acompanhar por cópia de 
documento de identificação,  
e que motivaram a anulação 
de cerca de 80% de votos 
do círculo da Europa, o MAI 
classifica como deplorável a 
situação, mas salienta que o 
Ministério esteve fora deste 
processo. “Este é um resul-
tado que o MAI não pode dei-
xar de deplorar, não só pelo 
significado desse resultado 
em termos de limitação do 
exercício de um direito funda-
mental a um número tão ele-
vado de eleitores, como pela 
desvalorização do enorme 

esforço feito pela Administra-
ção Eleitoral para garantir a 
mais ampla participação pos-
sível dos eleitores nacionais 
com residência no estrangei-
ro, neste contexto de pande-
mia”, diz no comunicado.

Os delegados dos diferen-
tes partidos acordaram em 
aceitar os boletins de voto 
independentemente de virem 
ou não acompanhados de 
cartão de cidadão/bilhetes de 
identidade, uma opção que 
a própria Comissão Nacio-
nal de Eleições subscreveu 
numa deliberação aprovada 
em outubro de 2019”.

A posição tomada pela 
CNE em 2019, o MAI salien-
ta que não participou na reu-
nião em que o acordo para 
se aceitar votos sem cópia 
do cartão do cidadão foi es-
tabelecido. “Não foi, nem ti-
nha de ser, ouvida sobre o 
seu sentido. Como decorre 
da lei, à Administração Elei-
toral do MAI apenas compete 
disponibilizar o local para os 
partidos reunirem”, finaliza .

“A chantagem que o PS 
fez antes para não 

dar resposta aos proble-
mas que a situação do país 
exige, apesar de dispor de 
recursos financeiros e or-
çamentais, confirma a sua 
opção de dar satisfação às 
persistentes exigências do 
grande capital que reclama-
vam a ruptura com qualquer 
solução de convergência 
com o PCP e a CDU. Com 
a maioria absoluta que ob-
teve, o PS fica agora com 
mais condições para cum-
prir esse papel”, acusou Je-
rónimo de Sousa.

“Ainda mal estavam con-
tados os votos e aí tínhamos 
os representantes dos gran-

des interesses econômicos, 
do grande capital mono-
polista a cantar louvores à 
maioria absoluta do PS, à 
tão ambicionada e ampla-
mente proclamada necessi-
dade de estabilidade, vista 
como indispensável à pro-
gressão dos seus negócios, 
ao mesmo tempo que se 
apressavam a indicar o ca-
minho a seguir e apresentar 
as suas exigências”, disse 
Jerónimo de Sousa.

Segundo o líder comu-
nista, todos em conjunto 
no Conselho Nacional das 
Confederações Patronais 
reclamaram as sempre eter-
nas e inacabadas reformas 
estruturais e um imediato 

acordo de competitividade e 
rendimentos, questionando 
a valorização dos salários, 
mesmo as limitadas propos-
tas de Salário Mínimo proje-
tadas pelo Governo .

“Aí estão a reclamar 
mais dinheiro público para 
os seus negócios privados, 
a exigir novas reduções de 
impostos sobre os lucros, 
a questionar qualquer alte-
ração da legislação laboral 
que possa inverter as nor-
mas gravosas do Código de 
Trabalho”, referiu.

Jerónimo de Sousa re-
conheceu que o PCP, que 
perdeu deputados, vai agir 
agora num quadro mais difí-
cil afirmando a determinação 

Jerónimo acusa PS de ter forçado
ruptura para satisfazer grande capital

para prosseguir com confian-
ça a intervenção em defesa 
dos interesses e aspirações 
dos trabalhadores e do povo, 
das soluções para os proble-
mas nacionais e para recu-
perar posições perdidas.
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Clássico escaldante no 
Dragão, marcado por 

confusão generalizada no 
relvado e chuva de car-
tões vermelhos, acabou 
empatado (2x2), manten-
do-se a distância de seis 
pontos entre o líder FC 
Porto e o segundo classi-
ficado Sporting, à passa-
gem da 22.ª jornada.

O FC Porto entrou 
mais pressionante, Viti-
nha testou Adán logo no 
primeiro minuto, mas foi o 
Sporting a chegar ao gol: 
após desperdiçar brinde 
de Vitinha aos 4’, rema-
tando à figura de Diogo 
Costa, Paulinho marcou 
de cabeça, assistido por 
Matheus Reis (8’).

Os azuis e brancos 

Clássico polêmico termina empatado

foram à procura do em-
pate, João Mário dispa-
rou ao lado aos 33’, mas 
foram os leões a ampliar 
no minuto seguinte, por 
Nuno Santos, que des-
viou para o fundo da ba-
liza portista um passe 
de Sarabia. Contudo, a 
reação portista foi rápi-

da e Fábio Vieira reduziu 
antes do intervalo (38’), 
reanimando os dragões 
para o segundo tempo.

Mais ânimo ganharam 
os anfitriões quando aos 
49’ João Pinheiro deu or-
dem de expulsão a Coa-
tes, por acumulação de 
amarelos. A jogar contra 

dez, o FC Porto foi mais 
perigoso, Zaidu ameaçou 
empatar (atirou ao poste, 
59’), mas foi Taremi a fa-
zer o 2x2, num cabecea-
mento certeiro (78’).

Os dragões aumenta-
ram a pressão na reta fi-
nal e rondaram a vitória, 
que esbarrou nas mãos 
de Adán (travou remate 
perigoso de Grujic aos 
90+10’). Lance que an-
tecedeu final polémico, 
confusão entre elementos 
das duas equipas que cul-
minou nas expulsões de 
Pepe, Tabata, Palhinha e 
Marchesín.

Com este resultado, o 
FC Porto soma 60 pontos 
na liderança da prova, en-
quanto o Sporting tem 54.

O Sporting recebe esta terça-feira o Man. City, na 
primeira mão dos oitavos de final da Liga dos 

Campeões. Pela frente os leões terão uma das me-
lhores equipes do planeta, treinada igualmente por 
um dos melhores treinadores do planeta.

A nossa pergunta é simples: O Sporting vai con-
seguir um resultado positivo frente ao Man. City em 
Alvalade?

Os dragões prosse-
guiram, nas redes 

sociais oficiais, a atacar 
o presidente do Sporting, 
Frederico Varandas, pela 
sua palavras contra Pinto 
da Costa.

“Pinto da Costa está 
quase a fazer 40 anos de 
presidente e sem nunca 
precisar de se aproveitar 
de uma invasão de um 
centro de treinos…”

O sporting vai conseguir 
resultado positivo frente 

ao man. City em alvalade?

“Pinto da Costa nunca precisou
de se aproveitar de uma invasão

de um centro de treinos...”

O Benfica começou bem 
o jogo e durante os 

primeiros 15 minutos criou 
algumas situações de peri-

go. Podia ter marcado, não 
o conseguiu e o Santa Cla-
ra, num lance rápido, mar-
cou por Mohebi.

Instado, em conferência de imprensa, a revelar em que po-
sição Everton tem produzido mais neste novo Benfica e se 

acha que o extremo pode ainda sair para o Brasil, Nélson 
Veríssimo deixou tudo em aberto, mas não deixou de realçar 
as qualidades do jogador.

“Garantias ninguém pode dar, havendo cláusulas de resci-
são e mercados abertos, se houver algum clube interessado 
e que bata a cláusula, não há muito a fazer. O Everton é um 
jogador que tem crescido muito nos últimos tempos, com o 
qual contamos. Não me adianta muito falar do que são as 
caraterísticas, está à vista de todos. O coletivo, estando for-
te, também permite que as individualidades se destaquem”, 
respondeu o treinador dos encarnados. 

De acordo com as escutas da Operação Cartão Ver-
melho, reveladas esta segunda-feira, Luís Filipe 

Vieira tentou vender um palácio de luxo, em São João 
do Estoril (o Palácio Villa São Paulo, à beira-mar), a 
Cristiano Ronaldo, em novembro de 2018.

Segundo o então presidente do Benfica, que não fa-
lou diretamente com o jogador, este devia ser convenci-
do pelo facto de se tratar de um “negócio da china”.

O negócio, porém, nunca aconteceu.

Benfica deu a volta e venceu o Santa Clara
Recuou a equipe aço-

riana, fechou-se bem e 
até ao intervalo os encar-
nados não tiveram arte 
para empatar.

Para a segunda parte 
voltou um Benfica seme-
lhante e um Santa Clara 
até mais atrevido, mas o 
golo de penálti, cometido 
sobre Rafa e convertido 
por Darwin, valeu o empa-
te e nova alma aos encar-
nados, que melhoraram 
muito na segunda parte. 
Yaremchuk e Taarabt en-

traram bem e Darwin bi-
sou na partida.

Até final o Benfica po-
deria ter aumentado a van-
tagem no marcador, aca-
bando por vencer de forma 
justa, mas ainda assim com 
alguns soluços e a ter dei-
xado durante muito tempo 
a sensação de que no final 
do duelo teria sido possível 
resultado diferente.

De qualquer forma, o 
Benfica está agora mais 
perto dos rivais, a 4 do Spor-
ting e a 10 do FC Porto.

“Everton? Se houver algum
interessado que bata a cláusula...”

Vieira tentou vender
Palácio a Ronaldo
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Almoço das Quintas na
Casa de Trás-os-Montes

Mais uma tarde repleta 
de alegria e descon-

tração com os amigos e di-
retores da Casa acolhen-
do os amigos com muita 
fidalguia e carinho sempre 
oferecendo uma gastrono-
mia da melhor qualidade, 
Presidente Ismael Lourei-
ro, seus diretores colabo-
radores, dando um show 
de simpatia. Aos pouco 
mais ainda com todos os 
cuidados não deixem de 
prestigiar a Casa de Trás
-os-Montes.

Marcando presença toda semana na Quinta Transmontana, Antônio 
do Detran e um grupo de amigos

O casal noto 10 da nossa Comunidade Portuguesa os sorridentes, 
Ana Maria, José Matos dos Reis

Belo canário durante a Quinta Transmontana, os empresários Adão Ribeiro do Restaurante Iyhay, Tuni-
nho Serapico da Rede Economia, Presidente Ernesto Boaventura, Hugo Resende, Diretor de Seguimen-
tos, José Carlos, Diretor Brasil e Carlos Madeira, Gerente Rio de Janeiro Millennium bcp

Francisco Torrão
comemorou aniversário

S emana passada 
quem estreou nova 

idade foi nosso amigo 
Francisco Torrão dos fa-
mosos Biscoito Globo. 
o Ponto de encontro no 
Restaurante Galeto da 
Ana, na rua de Santa-

na 183, Centro. Torrão 
foi envolvido pelo cari-
nho dos seus netos fi-
lho e amigos, Portugal 
em Foco parabenizar 
o amigo pelos 86 anos 
de vida, saúde, mais 
sucesso.

Nosso amigo Alfredo foi levar seu abraço com os amigos. Ao 
aniversariante Francisco Torrão, aos seus netos Francisco 
Neto, Felipe e seu  filho Francisco

Num destaque para o Jornal Portugal em Foco o aniversariante 
Francisco Torrão, netos Francisco Neto, Felipe, e o filho Francisco
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Carlos Páscoa festejou aniversário no Itahy

O momento dos parabéns pra você, o casal Beth, esposo aniversa-
riante Carlos Pascoa, Luís Martins, esposa Luca,

Nas dependências do Restaurante Itahy vemos, Tininha Vieira, Leila Monossa, Luca Martins, Luciene 
Marquesan, Emília Horto, Beth, uma  amiga

Explosão de 
alegria no 
aniversariodo 
Carlos Pas-
coa, esposa 
Beth, Felipe 
Mendes, Leila 
Monassa, Lu-
ciene Merque-
san, Tininha, 
Luís Martins, 
esposa Luca 
Martins, Ber-
nardo Gonçal-
ves, Tomás 
Gonçalves,  o 
empresário 
Adão Ribeiro 
e demais 
amigos Um brinde ao amor e felicidade do  casal  o aniversariante Carlos 

Pascoa, com sua esposa Beth

Carlos Pascoa, sema-
na passada estreou 

nova idade, reunindo 
familiares e amigos no 
Restaurante Itahy, em 
Ipanema para comemo-
rar seu aniversário ao 
lado de sua esposa Eli-
zabete, e familiares foi 
uma noite agradável, e 
descontraída de muito 
encontro entre amigos 
que não se via devido a 
essa pandemia. O Jornal 
Portugal esteve presente 
para registrar esses mo-
mentos. Vida longa ao 
amigo Carlos Pascoa, 
desejamos saúde paz e 
muita felicidade.


